
_ sincera satisfação com que o

' leram, _

L~ i. ' ”x

« n Hontem de manhã reuni-

ram nas salas d'eata redacção

alguns valiosos amigos nossos,

a quem a noticia do termo,

do exílio do nosso eminente

chefe, sr. "conselheiro, 10:6;

d'Alpoim, V enche!) de',~ 'eating'fdf

ção, resolvendõ 'enviar a a; ex.l

um telegramma congratulato-

rio do seu regresso ao psiz e

da restituição á liberdade dos

nossos valentes correligiona-

rios.
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.. t_ 'manhãs a sr.' bellietoriailran-

' Além, 'as sr." D. ¡laria da Gon-

i ceiçao de Lima e Sousa, D. Candi-

”"Ii regista de Lia Craveiro; e os

ara. distinto Chaby, Lisboa; e izide-

".\› ro Joaqiran Dias Antunes.

.l Depois, as sr.“ D. Maria da

Conceição de Lemos Magalhães, D.

Abilia Duarte de Pinho, D. Luiza

Dias Antunes; e o sr. dr. Joaquim

de Iello Freitas.

_ o narinas:

.Vimos em Aveiro nos ultimos

~'silas os srs. dr. 'Antonio Emilio de

Almeida Azevedo, condena Borra-

'lite', dr. Antonio Frederico de lo-

nüa- Cerveira, Antonio, Augusto

Amador, Antonio Nunes Ferreira,

Francisco dos Santos Victor. dr. Si-

mões Suceua, padre Oscar d'Aguiar,

Dina Gomes. tos Alves d'Almeida,

proprietario em Recordies. e seu

presado nitro, sr. Auguato Nunes

d'ilmeida; José Gomes Soares, all¡

considerado industrial; e Francisco

Taborda.
_

oo- 'l'eem estado n'eata cidade,

durante estes dias de feriado, os

l ~ ars. iliguel Augusto Pereira d'A-rau-

.jo, delegado do thesouro de Villa-

real; dr. Luiz Pereira do Valle. Jul:

ss direito na Feira; e dr. Elysio

Ferreira de Lima, delegado em Fei-

guetras.

4-0- com sua familia e de visi-

ta a seu irmão, sr. Henrique da

Costa, está em Sarratoila o sr. dr.

lose Maria Rodrigues da Costa, an-

› tign capitão medico de infantaria

24, hoje relcrmado.

...mesmo '

. Tem .estado doenten'es-tes ul-

timos dias, “aaja vae sentindo

melhoras, .$110. Laura !len-

das Leite'. se; 'iii 'filha do iailecido

omia'l da armada, sr. Manuel Luiz

Nñdes'heite.

. i “fem tambem' passado ma¡

de saude a sr.“ l). isoleta ilósca Ci'

tinto¡ estremorsesposa
do .nosso

amigo' "e "digno e'scrivâo-uota'rio em

ar. Acacio Calixto.Ya'gcs,
_

v.. 7' Tem'meihorado considera-

velme'iue .a sr.“ Drlisria _Guilher-

matheus, presada irmã .doanos-

amigos, srs. llanuei, Lula e .lo-

&meu; -* ' _ '

n.

fazer¡ 'annosr

os eu: d'r. Joaquim lino

:ancas: e 'Car-

 

   

  

   

 

   

 

  

   

  

 

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

Noticias militares

m llns da semana passada par-

tlu para Torres Vedras um des-

tacamento de 90 praças d'intanteria

24, sob o commandu d'um altares,

que foi render eguai força do bata-

lhão de caçadores 5, que recolheu

ao seu quartel em Lisboa.

t Marchou na sexta-tetra para

Leiria uma força do regimento de

infanteria 2d, de 40 praças, com~

mandada pelo alleres, sr. luão Pe-

dro Ruella, que permanecerá n'a-

quella cidade emquanto não regres-

sar de Lisboa um batalhão do regi-

mento d'lni'anteiia 7, alii aquartela

do, que foi tomar parte nos fune-

raes do sr. D. Carlos e do principe

real D. Luiz Filippe.

J Retiraram na tarde de quin-

ta-leira as forças do regimento de

infantaria 24, que, sob commando

de oiliciaes e subalternos ,estiveram

de guarda ao governo civil e Paços

do concelho desde _a noite do hor-

rivel attentado de Lisboa, etn i do

corrente.

t 0 serviço da guarnição da

cidade consta agora do' seguinte:

guardas ac quartel de Sã, agencia

do Banco de Portugal, cadeias civis

e paiol de Santo Antonio, comman-

dadas a primeira por sargento e as

outras por cabos.

l Toda a força disponivel do

3.0 esquadrão de cavallaria '7 e do

regimento d'mlaoleria 24 tem ams-

uhà missa geral, pelas ii horas da

manhã, ua egreja da Misericordia

ou do Carmo. w

Mula-do-sul l

Lisboa, 4.

'eehei a minha carta anterior

com chave d'ouro; abro

4.130.““ _pm o Po"” a a'. J. ~ com ella tambem a de hqs:

. .- y _ t (Meu preâidente do conselhos-

::ESLÂÍ'ÊZLQ çãggxêlglgno dele Devendo as Côtes, nos termos do

'artigo 30.' da Carta constitucional

. asa-¡,liegressou
do Porto 7 onde

_ .

“às“ mumpot ¡ sn, manu_ fixar no começo ds cada reinado a.

_.. . . ._ . , - - dotaçlo do rei e desejando eu

?seus cassar““ '° esteja.
':-",_' ;- , mente livre de, toda a indicação

' O sucatasno nas:

›. . para resolver sobre o assumpto, é

brio a luz, com feliz successo,
.

h meu firme proposito que a fazenda

- uma crcaoça do sexo masculino a
' _ ' da Casareal não utiliae recursos

ll.. DJ 'hill-el 'Santos 'MBB d Àl- que não tenhgm sgnção parlamen.

"'isergaria aCunha, extremosa espo-_ tar. Creio-me sempre seu muito

.esticar-.lisos Fortes Paes da Gti- amigo-Manuel-ã de fevereiro de

"ir'l'ra, silstiucto oiiicial de infantaria 1908».

'3:23:23 recem-miuda m' ' E' o primeiro manuscripto

' do moço rei ao seu governo.

e Agora, as primeiras pro-

vas do governo ao povo por-

O

  

”É”. ucranianos:

  

- _ d d tugnez:

, Foram Ja. poito.. em :bar a e «Tendo sido publicados os d›e

'Oda' u "cum” o “po' cretos de 20 de junho de 1907,

. tismo hediondo do maior de

t: todos oa criminosos celebrea da

actualidadaz'João Franco Cas-

tello Branco. '

Í Se a sua passagem pelo

poder marcou o tragico assas-

ainio do chefe da nação, á sua

queda, que foi a mais estron-

dosr de que ha memoria, raiou

“ uma nova aurora pena a patria

portuguesa, de que elle fora

.algoz.

~ No numeroso grupo das

i' victimaa encontravamc
se presa-

'- dieaimos eorreligionarios nos-

aoa. Cordealmente os abraça-

mos d'aqui.

acerca de publicações period-íons,

de 21 de novembro do mesmo an-

no e 31 de janeiro ultimo, sobre o

juizo de instrucçlo criminal de

Lisboa, os quaes não devem ser

cumpridos; hei por bem decretar o

seguinte.

Artigo 1.'. Sto declarados nu-

los os decretos de 20 de junho de

1907, do 21 de novembro de 1907

e de 3¡ de janeiro ultimo, aquelie

acerca de publicações periodicas e

estes sobre o juizo de instrucçâo

criminal de Lisboa.

Artigo 2°. E' restabelecida a

legislação anterior aos referidos de-

oretos.

O presidente do conselho de

ministros, ministro e secretario¡ de

Estado dos negocios do reino, e o

ministro e secretario de Estado dos

negocios eclesiasticos e da justiça

assim o tenham entendido e façam

executar. Paço, em Õ de fevereiro

*

_ Dc nosso querido amigo

abrilhantisaimo parlamentar,

douto lente'da Universidade e d, 1909__RE¡__F,.¡,,,,¡,00 Jo,

marechal illustre da dissiden- quim Ferreira do Amaral-Arthur

.oi. prógrenista, .r. dr. Egas Alberto de.Csrnpos Henriqueta

Monil, recebemos aqui, ante- El-rel chamou esta _ tar-

honterná noite, aseguintecom- de 80 Paço 0 sr. presidente do

munioaçio telegnphica; conselho, a quem disse que de-

sejava que se reunisse na pro

xima semana o conelho de Es-

tado, para ser ouvido sobre o

perdão que quer conceder aos

marinheiros implicados nos cu

aos de março de 1906.

E' uma epoca de paz e de

Lisboa, 6, (ts 7 h. 'n.-Firmino

' thertd. Aveiro-S
ah¡ Estou bom.

Mil agradecimentoa.-Ega
s.

Este telegramma foi im-

Inediat'iimente transmittido _aos

nossos' bone 'àsnigoa de lo-

calidade, que se_ apressaram

em vir aqui manifestarunõs a seja.

curou, em nome de el-rei e da

rainha D. Amelia, saber do

expedicionsric ao Uuamatc,

Couto Valente,

tratamento no hospital de S.

José e agradecer-lhe os servi-

ços prestados no horrivel at-

tentado, ?Riding _elle deve tal

ven o rei'm vidiii., 'parque Couto

Valente desviou a oarahina que

Buiesa tinha novamente carre-

gado e que se dirigia ao então

infante. S, m. n rainha, não

obstante a tragica perturbação

do momento, viu bem esse gea-

to do salvador de seu filho.

cos, retirados e diminuidos na

semana passada, voltam a au-

gmentar. O «Monte-pics, prin-

cipalmente, teve hoje grande

movimento de entradas. A cou-

fiança renasce.

portugueses melhoraram con-

sideruvelmente.

Liberal e o Popular. Felicita-

mol-os cordealmente.

mes dos nossos patricios e ami

gos, srs. drs. Nunes da Silva

e Antonio Emilio, para govein

nadores civis d'esse dietricto.

ma escolha. para Aveiro.

sempre animados d'aquella vi-

va actividade que os caracte-

risa, vão entrar em nova faze

de propaganda. E' um magni-

fico auxilio á corôa na. sua

obra de acalmaçâo pela justi-

ça e por actos ds fecundidade

AINDA 0 ATTENTADO

Os jornaea de large infor-

guezes mas os estrangetroa,

enchem ainda oolumnns apro›

posito do ominceo crime da

morte d'el-rei D. Carlos e do

principe D. Luia Filippe.

proporções d'um jornal da pro-

víncia, embora de ampla in-

formação como o nosso, mi-

nucias de tal monta.

dos mais auctorisadoa e menos

conhecidos dos nossos leitores,

pode para ellee ter maior in-

teresse.

bro do governo demiseiounrio,

que não pode ser sertão o das

justiçus:

designer, em Villa-Viçosa, o

decreto de 31 dejnneiro, disse

para o portadordo documento:

nando este decreto, asaigno a mi.

nha pena de morte; mas vocês aa-

sim o querem. . .

na carruagem em Villa-Viçosa, um

correio entregara a e. m. uma car-

ta que elle leu, e que depois da lei-

tura não mais fallou durante avia-

gem até ao Barreiro.

lua que se inicia. Bem vinda

›/'

X capitão Roçadaa ?pro-
   

  

   

  

         

  

        

  

     

  

 

  

   

                                   

  
   

  

que está em

X Os depositos nos bun-

Os cambios e os fundos

X Reappareceram o Pat'z,

Dia, o Correto-da-noite, o

X Ouvi já. faller nos uo-

Seria uma bella e utiliBsi

X Sei que os dissidentes,

Jota..

  

mação, não só os portu-

Nâo cabem nas acanbadas

Extractamos porisso o que,

Uma efiirmação d'um mem-

Que orei D. Carlos ao

¡Tenho palpite de que, assig-

-Tnmbem ae sabe que, ao entrar

A preocupação manifesta do

monarcha foi notada por todos, a

ponto do principe perguntar:

-Está incommodado?

Ao que o rei respondeu simples-

mente:

-Não, não tenho nada.

Além d'isto, á charuteira quoo

rei trazia na algibeira, não fal-

tava charuto algum, o que mostra

que o rei não fnmcn durantea via-

gem, o que só elle deixava de fa-

zer quando doente. Isto parece

realmente provar que o rei Carlos

estava muito preoccupado. Que não

fumon durante a viagem, é positi-

vo, e que á charuteira não faltava

charuto algum, é egualmente posi-

tivo.

-Diz-se tambem que o

marquez de Alvito aconselha-

ra o rei a que não assignaese

o decreto de 31 de janeiro.

*

Uma lugubre lista dos

attentados commetidos ha meio

seculo contra soberanos e che-

fes de estado:

1854-Asspeainato de Carlos

III di Parma, por Antonia'Oat-ra.

Monte-negro. por Kaditach.

dos

Bocth.

Servia, por partidarios de Kara-

scores

Russia, por nihilistas.

dos Estados-unidos, por Guiteau.

da republica franceaa, por Caserio.

Nasred-Dine, por Mollah Reuh,

membro da seita dos bahia.

aidente da republica do Uruguay,

por Arredondo.

Austria, por Luocheni.

presidente da republica dominica-

na, por Cacéres.

Italia, por Breeei.

dente dos Estados Unidos, por

Crolgosz.

rainha Drago, da Servia, no konak

de Belgrado.

seu filho o principe D. Luin Filip-

pe.

se refere largamente aos suces-

sos de Lisboa, publica a se-

guinte informação:

reoe inteiro credito que na madru-

gada de domingo o embaixador de

Portugal em Madrid recebeu do

dictador João Franco um extenso

telegramms cifrado para entregar

ao sr.

de a Maura que auipare a dymnas-

tia portuguena, tomando providen-

cias -n'esse sentido se sa tornar ne-

cessario. João Franco apresenta ao

chefe heapnnhol extensas conside-

rações ácaros do perigo que sign¡

ficaria para amonarehia hespanho-

la o triumpho rsvolueionurio do

partido republicano portuguez. So-

licita do governo hespanhol, como

primeiras medidas, o envio de tro-

pas para a fronteira portuguesa,

facto de que o governo portugues

tiraria o partido do atemcrisar o

phantasma d'uma intervenção ar-

mada das potenciaa estrangeiras.

data de 4, informa-ee que o

er. conselheiro José d'Alpoim

chefe dos dissidentes, que alli

estava ha dias, declarou que

o assassinato do rei e do prin-

cipe herdeiro de Portugal era

filho da logica indignação po-

pular que se manifestou n'um

dado momento. O verdadeiro

objetivo era, indubitavelmente

acabar com a dictadura. Ac-

cr'escentou que João Franco

era o verdadeiro culpado de

tâo oobarde eexecrando atten-

tado. O novo governo estava

constituido sob-o imperio da

lei e portanto oe libersee ap-

poiurinm o actual monaroha.

Este reinará concedendo, de-

certo, todas as liberdades ao

seu povo.

do attentado, partiu n'um re-

pido da manhã para Madrid.

Foi tomar o comboyo e Se-

te-rios, para onde se dirigiu

em automovel com e esposa o

filho e um amigo, e onde o com-

boyo teve ordem especial para

parar.

 

¡BBO-Do principe Danilo de

 

  

  

            

  

  

  

   

  
   

    

  

   

   

    

   

   

  

   

         

     

  

   
    

  

    

   

  

 

    

  

1865-De Lincoln, presidente

Estados-unidos, pelo actor

1868-Do principe Miguel de

with.

1881-De Alexandra III, da

1881-De Garfield, presidente

1894-De Carnot, presidente

'1896-Do Sohah da Pursia,

1897-De Jdiarte-Bcrda, pre-

1898-Da imperatri¡ Izabel da

1890-De Ulysses Henreaux,

1900-Do rei Humberto, de

1901-De Mac-Kinley, presi-

1903-Do rei Alexandro e da

1908-Do rei D. Carlcos e de

*r

O Pai'z, de Madrid, que

(Sabemos de fonte que nos me-

Maura.

N'esse telegrumma, Franco pe-

e

Salamanca ew De com

N

O dictador, causa unica

Tinha sido requisitado, pa-

Madrid, um compartimento de

1.' classe, reservado, por um

amigo do fugitivo.

Foi o governo que acon-

selhou a sahir de reino por

considerar perigosa a sua per-

manencia no para.

Fêl-o a tempo, ainda pro-

tegido pela monarchia, que el-

le procurou supprimir!

*l

O dictador communiceu

para Hespauha que o visconde

de Pedralva era anarchista pc-

rigoso, sendo por isso isso pre-

so e torturado.

Está já. em liberdade, mas

nem por isso deixou de soñ'rer.

A carniceria feroz de João

Franco estendeu-se até alli.

Alguem que tem relações

com o Paço, mandou- virf'no

6m do anno' de 1907 uma mea-

tra para seus filhos. Uma hou-

ve que declarou não vir, por

quanto o Zam rule ameaçava

acontecimentos gravas para o

nosso pain no principio de

1908. Essa pessoa interessada

mandou vir o livro referido,

onde se lê o seguinte em in-

glez: :No principio do rumo,

Marte juntará a sua feroz in

financia aos raios sinistros de

Saturno para provouur os por-

tuguezes a actos de frenesi. A

causa dos Bragançns será ar-

riscada e haverá perigo de ex-

trema. violencia e sangue na

península.

der-se-ha á Hespanha, e os pai-

aea do dom e do dona trasbor

darão de illegalidsde e revol

ta.

pmphecies for 1908, foi punir'

á venda em Loudresem meia-

dos de novembro do anno lin-

do.

 

de familia, sua irmã e sua sogra, o

nosso presado amigo e considerado

sub-inspector primario no circulo

escolar de Gaya, sr. Bento José da

Costa.

viam sabido impor s consideração

geral pelos magmÍlCos dotes do

seu caracter, e ambas deixam um

profundo vacuo na alma alanceada

do sr. Bento da Costa e dos seus.

enviando-lhes d'aqui a sincera e¡-

pressão do nosso sentimento.

apesar dos extremos cuidados da

sua familia e dos esforços da scien-

cia, iaileceu aqui, na terça-feira ul-

tima, pelas 2 horas da tarde, na

sua casa da ros da Estação, com

6-2 anuos, a sr.l Joanna Maria di

Jesus Dias, natural d'esta cidade.

lhe ministrados os ultimos sacra-

mentos. A extincta era muito esti-

mada aqui, gosaudo de geral con-

side'ração.

ras da tarde de quarta-feira, send¡

bastante concorri o. O teretro is

coberto com a bandeira da :Asso-

ciação-agricola», vendo-se tambem

uma coróa oil'erecida pela familia.

W

W:

de Vanderbilt-A imprensa

americana continua publicando lar-

gos pormenores sobre o proximi-

casamento de miss Vanderbilt cow

o conde Szeckenyi.

ciso mobilisar um forte contingente-

de policias para guardar os presen-

tes de nupcias, que representam.

uma somma de 500 contos.

do casamento, decoração do pelacu

e recepção dos conwdados monta-

rão a 250 contos.

mas sómente uns '20 de entre elln

almoçarão ã mesma mesa dos noi

vos; os outros serão diwdidos pel;

Sala-vermelha, toda ornada de ru-

sas escarlates; pela Sala-de-ouru.

de narcisos amarellos; pela Sala›

verde, de palmas, tetos e folha

gem; e pela Sala-branca, de cravo:c

brancos.

uma dezena de pessoas tem tido o

privilegio de ver, não se lhe da

preço; diz-se apenas que é admira-

vel, sendo obra de uma grande

¡nodista francesa.

em Italia, deve reunir por estes

Essas correspondencia-.i alan

da seram um documento que pra-

ciaa ser estudado em todaa- as minu-

deneiaa, quer por que notamos vaida-

des que nto deveriam existir. que:

pela intriga que 6 seinpre abominaval,

transcrevemoi-ae para que a,juatlça

seja feita aos rev.“ Lucas, que

:ao deaassomhradamanta previnem

mais uma vas que odios profundos se

movem contra elias. to rev." ar. bis-

po de Beja recomendamos o assum-

pto deveras importante para' a sua

diocese, pois 6 necessario que nunca

a virtude seja vituperada pelos ue,

longe de serem modelos, se_ a eu-

:ham a personideaçño da honra-

ea. ' ' '

Oxalá que o er. bispo de Baja lia-

uba em consideraçao as palavras do

correspondente do Notícias de Lisbon,

para premio dos bons e castigo dos

vaidosos. e

Diz o Notícias de Lisbon:

Está confirmado bispo de Beja,

ievenlo tomar posse du Sé vaga

lentrc de poucos dias. o benemo-

rito fundador das O/Ticíuat de 8.

load, do Porto, sr. D. Sebastile

Lite Vasconcellos. Afim de pro-

nover as cost umadas festas de re-

.:i-pção, em sua honra, u ar. viga-

V'Io capitular d'esta diocese, convo-

ou todo o clero da Vigariu e non-

:ullto (le Beja para. uma reunido,

,ne efectivamente se realiscu 'no

tia 16. Ex'posto pelo senhor viga-

tio c seu pensamento, disse que de-

will/B se constituisse uma comunis-

tão d'entre oe ecclesiasticos presen-

es, pedindo accorilasscin nos mem-

›r0s que adeviam constituir. Ose-

¡hor vigario capitular foi logo ao-

clamadu presidente da commiselo,

¡ue bia ser eleita

O sr. conng Ançi, vice-reitor

lo seminario, propôs para eaaa com'

¡nissio os nomes d'alguns ecoieaiae'

ticos residentes na cidade, e varicl

parochos presentes propuzeram cl

empregados do seminario.

O ar. conegc Ançã agradeceu,

:nas declarou não poder acceitlr

tal honra, alo deaistlr da sua pro-

posta, o sem oil'ensn para ninguem

não votar n'outrem. O sr. padre

Manuel Auçã, prefeito do semina-

rio, aiiirmou tambem não occeitar

a gentilleza dos seus amigos, pois

-leseja viver isolado.

Insistindc o sr. conego Ang¡

:il sua prcpcati, todos, á excepçlo

los padres Am .deu Ruas e Aneel.

:no Bunbeirão elegeram a commia-

são que ha de auleiar o sr. viga-

ric oapitular a promover uma re-

-epçlo festiva ao novo preladO'de

Beja.

Em seguida a este acto, discu-

tiu-se c quantum com que deviam

,ubscrever os ecolssiatticos presen-

ass, para aa despesas da recepçlo.

a'ubendo, poré z', o sr. padre Mac

nuel Ançã, secretario ds camara

scclesiastica,qua em a'gumas viga-

rias da diocese de B~ivi se anda-

vam promovendo subscrip;ões, da

manhas, entre o clero, lixando-lhe

a importancia iniiwdual de 5,3000

éis, para oñ'erecer uma prenda ao

novo prelado e o dito clero ostra.

uhava que o pedido não derivam

do senhor vigario capitulnr, por.

guntcn a sua ex.' se tinha conha-

cimcnto d'aquelle facto. Sendo-lhe

respondido negativamente» ar. p..

irc Manuel Aug, disse que tai

;rocedimeutc constitute urna dea-

ccnsidsração S auotoridude anpo-

rior ecclesiastica, a quem se devia

›uvir e consultar em casca analo.

gos; que tal desconsideração ia fe.

rir tambem os ecclesmsticoa pra-

sentes, percebendo-se a intençio

lo promotor de tues subscripçõos,

,no é elevar-se, salientar-se, e pôr

uuitos ootlegas de lado; que non.

iordava absolutamente em dar uma

prova de sympathia e de adeoto

a1) sr. biSpo de Bojo, mas que tal

prova devia ser oommum e nno

parcial, que, por tanto, devia ser

promovida pela commissio. . .

Não frisou o er. padre Manue¡

Ançlo nome da pessoa alguma;

todavia, c senhor padre Anna.“

Guerreiro Fortes Ruas, entenden-

do que as expressões d'aquelle sa-

cerdcte o visavam, atrevau-ae a

responder que não eram vai-d..

deirnal Entlo, o sr. padre Manuel

Ançã tirou do bolso, abruptamen-

te, amas cartas, dizendo com mr.

gia: :Tenha aqui estas cartas con.

iidenciaee d'alguns padres amigos

que me relatam o facto; nlo as

posso lôr, por serem particulares,

mas aiiirmo sob palavra d'hcpra

que tudo quanto expua, sobre 'u

subscripções, é a “pressão verda-

del

A' vista d'isto, o senhor padre

Amadeu Ruas, declarou que cite.

ctivamente tinha esoripto algumas,

cartas, a certos Vigarios da Vara

sobre o assumpto mas foi para tt'-

rar trabalho ao senhor Vigart'o Ca-

pitularl! Os assistentes entreollía-

ram-se e sorriram, revelando o se.

nhor padre Amadeu Ruas, eviden-

temente, mais uma vez, que anseia

por assumir a prioridade doa ne-

gocios eocleaiaaticoa da diooc'tie, a

que nlo tem_ jus, e a que mais

ninguem aspira.

(Continua).

      

  

       

  

  

  

  

                  

   

  

 

    

 

  

  

    

   

 

   

   

                            

   

  

  

   

        

   

   

O descontentamento esten-

0 Zam-ruk-green~boock of'-

Sob os cvprestes

caba de ser duplamente ferido,

pelo fallecimeuto de pessoas

Ambas estas senhoras se ha~

Acompanliamol-os na sua do:

.a Após doloroso sollrimento e

Dias autos havia pedido e foram-

O funeral teve logar pelas 6 ho

Paz á sua alma.

m

lshnsação estrangeira

0 saneamento da filha

Assim, annuncia-se que s pre-

As despesas para a celebração

Os convidados são cerca de 350;

Quanto ao vestido da noiva, que

Uns congresso origi-

nal.-Nos_arredores de Padua,

dias o quinto congresso nacional

dos ¡celibatarlos e dos maridos que

se libertaram das suas mulheres».

0 congresso sera presidido por um

advogado que usa o symbolico ap-

pellido de Scapoh (scapoli, em ita-

liano, quer dizer celibatario). Este

anno receberam-se bastantes adhe-

sões, e entre elias as de Romain

lacour, antigo sub-secretario d'es-

tado, e dos presidentes dos muni-

cípios de Veneza e Milão.

0 mulherio é que deve dar um

cavaco serio com este c ngresso...

Mala-da-pgovincia
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Ao sr. Bispo de Beja

Em tempos publicamos varias

cartas de eeminaristas que agora vem

eonñrmadas pelo correspondente de'

Beja para o Notícias de Luton.



e Jesse??

v -..fiestas nasalhashorizon-

.quewvoe curam a toe-

ppe. a' pronchite; a

. ' _ dao e a asthma.

anño's de êxito!

' 1¡Experimentai-ete e voe

@Yencereis da sua effica-

Zzi'e_ ' z

_ Caixa. 200 reis

. . A' venda na pharmaoia

do sr. Domingos João dos

,Roi Junior.-Aveiro.-De-

?bos to oral-Pharmacia Fer-

aoim irmao succeseores›-

Porto.

@OK-'Ê

women“

COLLEGIO t»
MONDEGO

coluna

;eo

  

IICIIIITÀIIO I UlllGÍOI

Diamantino Diniz ferreira

h* “uh-'SEXO MASCULINO

faça da anulríçife

Cursos commercial, colonial, te-

logrspbico e dos lyceus; conversação

irsnceza, inglesa e allems, contabi-

lidade, calligrnpbie. escripturação

commercial, instrucclo primaria e

secundsria.

Musica, ::grima r gymnuh'ca

'IH'IIIOIII 'ITIAIÍIIIDI

'AIA O llllIO II ¡IIIUAI

2-A “MMSÊÍO FEMININO

_ Paço da Jaquixiçdo

Linguas, musica, lavores, dese-

nho, pintura, instrucçAo primario,

eecnndaris e habilitação ls escolas

Normaes e de Agricultura.
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\WNDE-SE na Fabrica do

_A w "Qu-Aveiro.

«Arrobal ou 15 killos..120 reis

1:000kiio¡.......... (”000 ›

Tossns l

tossee, rouquidões, bravo

_ .deita, constipações, influenza,

" cquduche, e mais encommo-

de¡ das vias respiratorias, des-

d'pparecem oom o uso dos

o

encamparaveis Rebuçados mt'-

,logroeos

::Quinze annos d'exito se-

ita-rn e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado. pelo in-

'iuepeiro testemunho dos mi-

lhares de peSsÔaB de todas as

@esses socines que os teem usa-

ao. e pelos innumeros attests-

dos mais eminentes e cen-

:ceitnsdos clinicas do Porto,

Ínv'oapitsle de todo o paiz

"pelim o demonstram á eviden-

.cia. Oiiicina e deposito geral,

V. ;Pharmacia-oriental», rua de

oooggooeoooooooe

_EXPÚEÀDOR

snuel A. Telles, alferes

de csvsllsria n.° 7, ex-

plica scienciss naturaes e ma-

thematica.

Rua do Rnto, Aveiro.

aniqiginnig

V
de casas de dois anda-

res, sita na Praça-do-

peixe, d'esta cidade, que é li-

vre e alodisl, assim como tam-

bem um palheiro em S. Ja-

cintho.

Quem pretender, dirija-se

a João da Maia Villar, que es

tá encarregado ds sua venda.

AAAAATAMANTUS

systemas. Ha pedra bran-

F ca e preta em deposito. Pes

soul especialmente habilitado

para esses trabalhos. Não con›

    

.dB-ALM”“ 296 Porto-Preço fundir com os einitadores.

*$le réis, cada caixa; pelo cor Preços medicos. Dirigir a

230 réiã- A' Venda em t0- Julio Martins, Rua Nova da

:do o pniz.

“MAUA

' Collegioi
PROFESSOR

 

giüíiiíimi, z: nn

Lomba, n.° 6 -POR'I'O

 

Mondego

Francisco José da Costa llamos

O Collegio Mondego própoz para exame do 2.° grau na

@oca passada 25 alumnos.

;provados e 18 com dislincçâo.
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AZEM"SE em tOdOS 05 jOO do mar, o meu hnlito, a ñstnlencia
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MALA REAL l
suosuss .- cm. .i- "

tal, eita¡ na travessa das'NELE-ZA V

 

  

1 V Boates, d'eatn cidodb,.per.

. 'k l teneentee o Custodio Bi_

\ ' ,Í ,x *mõee Amaro, e onde actual--

› A l x 7 mente habita o âel do eorreib

de Aveiro.

Trata-so com c. _~

nnel Simões Ame; ou”.

cia. ui'

à.?

PÁQU'ETES CORREIOS A SAHlR DE LElXOES

Graüicação de ..

100$000 reis ; '

A-SE ums grstiñcaclo

de cem mil reis a '

quem fornecer indios. .

ções para a descoberta de por» 'Í

soas que façam o commarcio do

importação e venda de massa

phospborioa (o que' and pm

bibido por lei), desde ¡n.- d'un -

eae informações restrito - :to

prehensão da museu Plin'lll¡ -

rica com multa para o delin-

quente não_ inferior á gratifi-

cação promettida. Quem Ion-'Ê

* ber ds existencia de massa

pboepborica, dirija se a Ber-'

nardo José de Carvalho, rua

das Barone, n'est; cidade de '

Aveiro, antiga morada doar. .

Picsdo.

CLYDE, Em 17, de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

NILE, Em 2 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Monlevidcu e Buenos›Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

(No BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamenta leg-lindo om roun-

gnl o distinguido com um premio de

Honra de 1.' clone e cinco mean"”-

de Ouro. na America do Hom, 'IOB-

ça e Brasil, pelo perfeita mnipmlnçno

ol'üonoin dol seus producto¡ media
nte¡

Peitoral de combat-á

(Regirtado)

365500 réis

PAQUETES CORREIOS A SAHlR DE LlSBO'A

ARAGON, Em 10 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres. ,

CLYDE, Em 18 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

A RAGUAYA, Em 24 de fevereiro

Par¡ a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Mon tevideu e Buenos Ayres.

Cura. prompts e radicalmente os

tosses ou rouquidõos;

Cura a lsryngits'

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou aethma-

tica;

Curs n tysios pulmonar. como _o

provam numerosos sttestedos medi-

cos e particulares.

Cura incontestsvelmente
a astbrna,

molestie diñicil de ser debellsda por

outros meios;

Cura admirsvelmente a eoqnelu~

che. e.peio sou gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2$700 reis.

Jp¡

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 3315500 réis

 

l BORDO Ill GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa metes, mas

para isso recornmendamos toda. a. sntecípa-

ção.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT 8: C-° JAMES RAWES & 0.'

t9, Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rue d'El-roi,

TYPOGRAPHJA Colonial 011 Company

Preços correntes do petro

leo em Caixas posto no oa

minho de ferro:

 

PASTILHAS DA VIDA

(Registadoe)

 

Co'mbstem o fastio, s azia, a gee-

trslgia, os nauseas e vomitoe, o en-

e e dilatação do estomago. São de

grande edicacis _nas molesniss do'ute-

ro e da pelle, ns fraqueza-dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

xas, 8%240 reis.
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7 _ www_
(com, pelo Inspector-s'.

onde-se em boas con-

dições, para lornal e

obras, tvpographla recen-

   

  

    

   

   

36 nino ESPECiilCOS A z _
m a. à

iM_PlLULiS Siliiiiilils $313ng "wma“ na Dr0~
em“ _A .

Wilma“) Tem machlnas de lm- VII-0 Ponto am_m”"f““

 

  

  

 

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoEensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pollo, dns

vias respiratoriss, do estomogo, dos

lntestinoe, dos orgãos urinarlos;

Molestiss das senhoras e das

crsançss;

Dói-es em geral:

prassão, corte de laminas

e preiuração de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phanfasla

em abnndancla, caixas,

eavalletes, commodas,gui-

dhotlna, etc., etc.

Petroleo americano, caiu de

!lataa...... --

Agua-ru de 1.' qn¡lídade,eai - _

n de Slate¡ . . . . . . 71075 .III.

Guclinr de 1.' qualidade,eai-

xo delletas .. ' l

  

    

  
  
  

  

 

E' emilio! tell»

~ nutritivo que ao eenbeo,

ce; 6 muito digestivo. ' '

a fortiñocnte o reeenatl-l

tuínto.Sob a sua ln- ›

~ duencln desenvolve-Ie "

rapidamente o apetiu,

Colonial çll compara'

semana na num-aum

  Diz-se aqui com quem

tratar.

Inñsmmsções e eongestões;

Impurezes do sangue;

Fraquozs e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

'Resultado 12 simplesmente np-

   

_ CL   

   

PW

i COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL-

  

frascos, 2$700 reis.

Consultem o llvro=a0 Novo Medi-

c_o»_=pelo Visconde de Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preco: broohado 200 réis,

encadernsdo 500 reis.

STAÇÀ DE iNERNU  

  
    

  
  

  
  
    

  
  

  
  

    

- enri aeee-se o sangue,

for seem-le o¡ nul-

eulos, e voltem al ior-

ças. '

Empre s-so com o

mais foi¡ exite. no¡

- estou¡ I ainda oa

mais de einparaeon- -

bater u digestão¡ tato '

jin-:labeãienmnlil- '

.pa a eu told.,

tro-dynla, @entram '

- anemtaoulnaecao ol'-  Sociedade anonyms de responsabilidade limitada

Proprietaria da

-FUANDIÇAO TYPOGBAPHICA POR-TUENSE

' “ 4 ESCRIPTORIO E FABRICA

Rua de Bento Junior-PORTO

orglos,raol¡itieee.ool-. '

sumpoio de concent-

feecõel elcmp50101315.

« e na :oral eonnlel-

eenoc eeodalu dono' '

ças, :onde 6 prleleo

"lovmt'sr al forca.. .i.

  

  

      

 

      

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

“A ELÊíAITE” '

Rua José Estevam, 52 e S4

Rua Mendes Leite. 1. 8 e 5'

AVEIRO

POMPEU Dil-COSTA PARAIBA

PARTICIPA :is suas em““ fregueses que acaba de rees-       

  

  

1 Tubo com'globulos 200 reis; du-

zia 2¡160.

1 Fresco com tintura 3.' ou 5.1;

400 réis; duzia. 45320.

1 Dito comtritursçíto 8); 700 reis;

duzls 7§560.

' Vede os Prog os correntes, o Au-

mitiu Ii'omeopalhica ou o Medioorde Cssn

e n Nona líuia. liomropatliica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

BACELLOS

EPOSITO dr viveiros

_ de bscellus america-

nos e bsrbndos e enxertadoe

das castas mais apuradas de

toda. a Bairrada: Vaga e Ma-

ria Gomes, ou Fernão Pires

do Boop. São das melhores

producções. uma em branco,

outra em tinto. l

Tambem ba bacelloa para

latndas ou parreiras.

Stereoiypia, galvanoplastia, types romanos

e italicos, cursivos,-gothicos e novidades em typos

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pegrsphia.

Repreentante das principaes casas constructo-

ras de machines typograpliicas e deposito de tintas

d'uma das mtlbor'es casas allemãs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.“ ordem e pessoal habilitado

Dão-se orçamentos completos para montagem de

typogrsphias.

ber um grandioso sortido d'artigos da 'mais alta novida-

de pare a presente estação.

Lindissimos cortes de tecidos de lã. para Vestidos.

Grande oollecção de meltons, moscons e sibelines, .para '

canecas.

Ultimos modelos de bôss, pellerines e estólas.

Enorme sortido de artigos de malha, como: chalee, len-

ços, echarpes, jerseys, cnche-oorsets,'cepinhss, toucas, etc.

Lindos guarda lamas de feltro e de sedan

Calçado d'agssallio e de borracha, e muitos outros artigos

(ami-seria e 'gravar-ari!!

V a, Preços sem competencia Perfumãr'Ês Bowie"“

g »#0**-*******
Preços sem competencm

' MOC.“...CGO.!à...QQoeoeoooooeoooooocoooeomoooomo

*g ELITE AVEIRENSE mkmwmm

EDUARDO AUGUSTO FEHHHHA USUHIU

X

56, llercaiores. 70 .

de
“Em”

-
e I I r o I I

u

Inverno tem a honra de participa ' os suas 13x.“ clientes que _1a recebeu todo o seu numeroso sortldo

para a. presente estação

l ) o . . - o

Tecidos d alia novulade, em todos as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, tmn Como bo is, pellerineu, bluies de malha, guarla-lmnas,

. Cíohercorsetr, Jerscys, luv: s, ca'çado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

_ SABONETE ii» ENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

_ ' O”....OOOOOOMMOG”...W'MQÓOOWOOM ' '

Estes productos vendem-se em

todas ns pharmaciss e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Ave¡ro.=Phermecin e drogaria de

Francisco da_ Luz 8: Filho.

Abergnrio-n-Velha (Àlqueruhim).=z

Estabelecimento de Manuel Maris

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

run Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha

bilitado, encarregado de responder gru-

tu-itamenle, a qualquer consulta por os

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'olies remedios.
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Manuel Simões Loureiro.

Aveiro- OMVBIRINHA
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